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ALELUIA 1 ALELUIA ! 
«0 BARCELENSE» deseja 

a todos cs seus prezados Ami-
gos e leitores, Festas felizes e 
alegres. 
Aleluia 1 Aleluia t 

fio cair  
Minha querida amiga, 

Vinham cheias de interroga-
ções as folhas aristocrática m en-
te caligrafadas da tua carta. 
E porque insistes pela minha 

opinião àcérca daquilo a que os 
ingleses chamam fave 6 cloch 
tea, num desabafo muito intimo 
vou responder-te. 
—Como tia, eu gosto de to-

mar todos os dias a minha chá-
vena de chá. 

Confesso-te, porém, que te-
nho um grande despreso, um 
profundo desdém pela hora con-
vencional de o tomar 
Tanto se me dá bebé-lo ás 

cinco como ás sete, A hora mais 
«chie» para sorver o doirado 
líquido é aquela que o nosso 
sentimento e os nossos anseios 
marcam, inexorávelmente. 

E' essa a hora—uma hora 
qualquer—que a nostalgia ' de 
uma vida tranquila e simples se 
instala no meu coração. 
Que de coisas belas eu vivo 

nesses instantes em que os lá-
bios sôfregos sorvem a capitosa 
bebida, enquanto do fundo de 
oiro da chávena fina parecem 
nascer imagens gentis 1 

Outro dia, num estabeleci-
mento quási deserto—a Ateneia, 
que tu tão bem conheces—á, 
hora em que os «Snobs- pas-
savam sorridentes e satisfeitos, 
sonhei as mais belas fantasias 
ante uma chicara larga de linda 
porcelana: magnificos poentes, 
plenos de doirados; nuvens 
boiando no horizonte largo; 
meus olhos viviam todos os en-
cantos da paisagem; minha al-
ma evocava todas as seduções 
do campo, onde tu vives, que-
rida Amiga, ignorante destas 
complicações artificiais d u m a 
sociedade decadente, destes chás 
requintados de que nos servi-
mos para fazer vibrar os ner-
vos na recordação fagueira das 
coisas singelas. 
O chá, minha Amiga, é um 

símbolo da civilização, é a falsi-
dade colocada ao serviço dos 
nossos anseios. 
Comol vivemos longe das 

montanhas altaneiras que tocam 
o céu e roçam pelo horizonte 
dos nossos sonhos; como igno-
ramos os crepúsculos silencio-
sos, impregnados de poesia, re-
fugiamo-nos no chá, na mágica 
bebida que tudo contém, que 
tudo ressuscita ante os nossos 
olhos saudosos da Natureza. 
Do M.to dedicado, 

ABRAHÃO ZACUTO 
Em férias. 

Viatodos, Março de 1951. 

COMANDANTE 
JOAQUIM DE ARAUJO 
Amanhã, dia 26, faz oito 

anos que a Morte traiçoei-
ra e adunca fez desapare-
cer do convivio de sua que-
rida Familiá e dos seus nu-
merosos amigos o n o s a o 
nunca esquecido e bom 
Amigo, Snr. Joaquim José 
de Araujo, que foi Coman-
dante-Fundador da pres-
tantissima Associação dos 
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Uste n: foi visado pela Cananra 

Todo o cristão esclarecido, ao refletir por uru pouco sobro a traneformação ope-
rada pelo sagrado madeiro, onde se consumou a redonção do mundo, facilmente encon-
tra nele um argumento invencivel em favor da divindade da religião a que pertence. 
O que era a Cruz entre os pagãos P Era um instrumento infame, um suplicio ignomi-
nioso destinado a ser pena do crime. Era o, mais regro ferrete imposto sobre a fronte 
do reu, era a condenação au suplicio. A Cruz simbolizava esse computo de maldições 
com o criminoao era excluido do seio da sociedade. Èj• ,já que a sociedade não podia im-
pedir o grande criminoso de cair na vala comum dos mortos, queria obriga-lo a esten-
der-se fora da terra, sobre o leito do martírio e de escarneo. Pois bem. Um Judeu ou-
sou escolher o martirio nesse instrumento maldita, e de pretender triunfar por meia 
dele de todos os potentados conjurados. E esse Judeu, triunfou com efeito. 

Vencer derribando é proprio do homem, mas vencer morrendo é proprio de um 
Deus. Por ele tudo se reabilita, tudo se instaura, ae transforma e se vivifica; sem ela 
tudo é noite profunda, degradação total. 

A Cruz ilumina o primeiro dia da nossa existencia no sacramento do Baptismo, 
simboliza o perdão outorgado ao arrependido pelo representante de Deus, santifica a 
união nupcial do homem com a mulher e vela triunfante sobre o pó dos cemiterios. 

A Cruz é o laço misterioso que prende oltempo á eternidade, o finito ao infinito. 
O mundo sem Cruz foi por muito tempo um ca,ver, e a vida das nações robustece-se 
ou escasseia conforme o farol da redenção res" M dece mais ou menos nobre elas. 

Jesus Cristo expirando pela humanidade inteira, nivelou por esse mesmo facto 
todas as classes, todas as condições, todas as idades, todos os povos debaixo do nivel da 
sua caridade universal e reabilitou-os ao contacto do seu sangue devinamente precioso. 

Bombeiros Voluntarios de 
Barcelinhos. 
Joaquim de Araujo, era 

um Barcelense prestimoso 
e incansavel; Joaquim de 
Araujo, foi um conterra-
neo que muito trabalhou 
p o r Barcelos, deixandú 
uma O b r a imorredoura. 
Por isso, já lá vão oito anos 
que Joaquim de Araujo fa-
leceu, mas a sua memoria 
nunca esquece, ficou bem 
arreigada na mente dos 
barcelenaes que amam a 
sua Terra—a Rliaha do 
Cávado. 
Que a alma do,bravo,Co-

mandante J o a q u i m de 
Araujo esteja no;Céu, jun-

to de Deus; são os votos de 
todos os que labutam nesta 
Trincheira do Bem, que 
tem por lema: Por Portu-
gal! Por Barcelos! 

Dr. ilugusfo Ifionfeìro 
«0 Barcelense»,que con-

ta no numero dos seus ami-
gos o Snr. Dr. Augusto Ca-
simiro Alves Monteiro, que 
foi ilustre Ministro da J us-
tiça, distinto Advogado e 
Juiz do Supremo Tribunál 

C. 

Administrativo, envia as 
suas afectuosas saudações 
ao venerando ar-ião por, 

no dia, 28 completar 80 
'anos de idade, fazendo vo-
tos para que S. Ex.' che-
gue aos cem... 

i Bênção ao Munôo 
Por Sua Jantidado Pio XII 

Amanhã, Domingo de Pas-
coa, «depois do meio dia, 
Sua Santidade o Papa Pio 
XII transmitirá pela rádio a 
Bênção ao Mundo. 
A transmissão será feita 

da varanda principal da fa-
chada da Basílica de S. Pe-
dro, devendo, como de cos-
tume nestes casos, reunir-se 
centenas de milhares de pes-
soas na Praça em frente. O 
Papa transmitirá a solene 
bênção papal «Urbi et Orbi». 
A cerimónia será transmi-

tida pela Rádio do Vaticano, 
às Io,45 e retransmitida por 
várias redes de emissão na-
cionais, incluindo as da Itália. 
Domingo ultimo, as freiras 

Camaddolese, da Igreja de 
Santa Prisca, em Roma, que 
observam, com rigor, a re-
gra de S. Bento, ofereceram 
ao papa um ramo de palma 
artisticamente trabalhado. In-
crustada na palma,a folha de 
oliveira com uma antiga ima-
gem de Nossa Senhoroi e a 
invocação a Nossa Senhora 
da Assunção»--R. 

IRTERESSUTE 
EOilyeRECleTfi 

Conforme noticiamos no ul-
timo numero deste semanario, 
pelas 22,15 horas do sabado, 
no Salão Nobre da Assembleia 
Barcelense, o Snr. Ernesto de 
Balmaceda, ilustre jornalista e 
inteligente Redactor de «0 
Primeiro de Janeiro», do Por-
to, realizou uma interessante 
Conferencia intitulada—«A 
MOCIDADE DE TRÊS POE-
TAS BARCELENSES». 
O elegante Salão de Festas 

da nossa Casa de Recreio es-
tava repleto de senhoras e ca-
valheiros da melhor sociedade 

MANUEL VIEIRA 
Depóis de passar uns me• 

ses com seus queridos ir-
mãos e sobrinhos na Ar-
gentina, regressou, terça-
-feira, a suar Casa, o nosso 
prezado amigo e ilustre co-
laborador, Snr. Md a nu e  1 
Augusto Vieira, importan-
te Industrial da nossa o sua 
Terra. S. Ex.9 foi cumpri-
mentado p o r inumerás 
pessoas. Benvindo seja. 

da nossa Terra. São 22 horas, o 
Snr. Dr. Aires Duarte, distinto 
Médico-Cirurgião e ilustre Pre-
sidente da Direcção da Assem-
bleia Barcelense, entra no Sa-
lão acompanhado pelo Snr. Er-
nesto Balmaceda. São recebidos 
por uma quente salva de palmas. 
Depois,o Snr. Lr. Aires Duarte, 
num bem burilado discurso, fez 
a apresentação do Conferente, 
dispensando-lhe justas palavras 
elogiosas e;de reconhecimento 
por ter aceite o convite. 
Logo que S. Ex.a terminou a 

sua alocução, o Snr. Ernesto de 
Balmaceda cantou um vibrante 
e•emocionante hino é Rainha do 
Cávado, dizendo : 

«Minhas Senhoras e 
meus Senhores : 

Barcelenses, eu vos saúdo. 
Eu te saúdo, Barcelos I E ante 
o prazer que sinto em falar no 
teu fidalgo solar, agradeço o en-
sejo de vir enfileirar entre os 
que tem recebido convite para 
estes serões culturais—tantos 
nomes brilhantes nas letras e 
nas artes I—eu que, pobre de 
mim, não venho com a minha 
palavra mais do que trazer tri-
buto de homenagem que não 
ensinamentos. 
Agradecimentos não os me-

reço. Seu eu o devedor. E te- 
nho que expressar a minha gra-
tidão, mais do que pelas imere-
cidas palavras de apresentação 

CONEGO JOAQUIM ALEXANDRE GAIOLAS 
Depois de ser su-

bmetido a outra 
melindrosa opera-
ção, regressou a 
sua Casa da Barca 
do Lago, Esposen-
de, o nosso preza-
do amigo, Rev.o 
Conego Joaquim 
Alexandre Gaio-
las. 
Segundo nos cons-

ta, o antigo Prior 
de Barcelos, que 
durante ma i s de 
trinta anos pasto-
reou a nossa paro-
quia, veio quase 
são, facto que mui-
to regosija os nu-
merosos barcelen- 
ses, seus admira-
dores. 
Parabens. 

«O CAVA»Or 
No dia 19 do corrente, 

segunda-feira, completou 
trinta e quatro anos de 
existencia o nosso prezado 
colega da visinha vila de 
Esposende--«O Cávado». 
Por este motivo, publi-

cou oito paginas coloridas, 
excelente colaboração e di-
versas fotogravuras. 
Ao seu ilustre e profi-

ciente Director, Snr. Pro-

SEMANA SANTA 
Em todas as igrejas da 

cidade realizaram-se sole-
nidades da Semana Santa, 
0 sermão da Soledade, 

que o erudito pregador, 
Rev.0Dr. Antonio C. Men-
des, pronunciou, ontem-, na 
igreja do Senhor da Cruz, 
foi uma bela peça oratoria. 

fessor José B. Amandio.,en-
viamos cordiais felicitaçóes 



«0 Marectouxa 

INTRA-MUROS  
'reflexo de sombras 

Vocha.dura 

Neutro dia fez-se na nossa Assembleia uma confe-
rencia sobre trez poetas bareelenses : — Jaime Ságuier, 
Alfredo Carvalhàis e Antonio Fogaça. 

Pêna foi que se não tivesse aproveitado aquela ocasião 
para lembrar o ,Alberto -Malheiro, bareelense tambem, o 
qual na poesia deixou bem vincada a sua personalidade 
de poeta apreciavel. 

Mas, ainda se está a témpo: 
E, possuído desta convicção, não me posso furtar a 

transcrever o seguinte 

<Esboço blografico de Alberto ,Malheiro 
Alberto Malheiro,—o simpatico e esperançoso moço 

que a morte nos levou em 12 de Dezembro de 1877,--nas 
ceu na vila de Barcelos a 20 de Abril de 1850. 

Era filho do Ex.ma Snr. João Malheiro de Magalhãis 
Vilas-Boàs`e dás Ex.ma Snr.a D. Emilia Crivas de Maga-
lhãis. 

A sua vida foi tão curta como pouco acidentáda. 
Depois de em Barcelos cursar alguns preparatorios, 

(latim, francez, etc.), assentou praça em infantaria 6 kem 
1 d'abril de 1871), donde, a requerimento seu passou para 
infantaria 8 no postó de 2.s Sargento. 

Serviu duas vezes como amanuense do Quartel Gene-
rãl do Porto e, ultimamente, com o mesmo cargo, no tri-
bunal militar da dita cidade; d'aqui se retirou, segundo o 
decreto que o licenceava á reserva, recebendo baixa, que 
lhe foi dada sem mancha, antes considerando-o de exem-
plares costumes. 

A natureza havia dotado Alberto Malheiro com o ta-
lento poetico. 

0 amor, a família, a liberdade, foram as musas sa-
crosantas do inspirado mancebo. 

Quem não lerá com agrado as «,Sombras do Vale», 
formoso ramalhete em que Malheiro entrelaçou grande 
numero de poesias (1), a Borboleta e a Vigilia, revistas 
literárias, aquela bracarense e esta portuense, onde tam-
bem sahiu boa copia de composições suas q (2). 

Alberto Malheiro era apaixonado pelo lirismo de João 
de Deus; este grande vulto da nossa literatura foi o seu 
mestre constante. 

As poesias de Malheiro, apezar de no geral se resen-
tirem mais ou menos da doçura e fôrma das de João de 
Deus, levantou alto a individualidade do seu autor e de 
sobra a destacam para que possamos confundi-Ia corri 
outra. 

A. Màlheirò não plagiou J. de Deus, admirou-o mul-
to, como este por seu turno havia, admirado Camões é este 
ainda a Petrarcha. 

J. de Deus é um dos primeiros liricos modernos e A. 
Malheiro foi seu discipulo aproveitavel; que mais precisa-
rei dizer para a gloria do jovem poeta ? 

A' semelhança de Millevorye, de Soares de Passos, de 
C. de Abreu, etc. 

Malheiro parece que teve instinto profectico da morte. 
A poesia Só impressa na Vigilia e na Borboleta, diz 

Escuta 1 vem comigo 
Ao thalamo da morte 1 
A.hi mudo jazigo 
.Espera-nos 1 ahi, 
No ciprestal, a morte 
Entoa-me seu canto. 

Uma outra que possuo e que me disseram jà estava 
publicada, oõnclue assim : 

dial sabes que tormenló 
Xeus dias amargura 1 
Que grande desalento 
Devora o peito meu 1 
Em breve d sepultura 
.Irei da vida fdtua, 
D tu serás a estatua 
Do negro mansoleu 1 

.s= 
Teneiónava que este esboço biograflco fosse meeis ex-

tenso; mas os meus trabalhos escolares não me dão tem-
po, nem o Almanach comportava escrito maior; por isso 
reservo-me para outra vez. 

Aproveito a ocasião afira de penhorado agradecer ab 
Ex,mQ Snr. Joaquim Malheiro, irmão do falecido e aos 
measi~ amigos Souza Moreira e Almeida Chaves, áquele 
algumas indicações biograficas de que acima me servi e a 

que me alarmam pela responsa-
bilidade que sobre os meus om-
bros pesa, depois delas, ante 
tão distinta assistência, peio en-
sejo dado, como honra, a quem, 
mais por amizade do que por 
merecimentos próprios, foi es-
colhido para subir a esta tribu-
na. E desse sentimento amisto-
so que homens de Barcelos ma-
nifestam pelo meu apagado no-
me, posso dizei que estamos 
quites. 0 muito que quero a 
esta terra e a simpatia que lhe 
tributo, são de sobra paga des-
se sentimento. Como contas or-
çamentais em que débito e cré-

dito são semelhantes, as nossas 
contas estão, nesse particular, 
rigorosamente exactas. 
Eu te saúdo, Barcelos! Eu te 

saúdo diocese sem catedral; co-
mo algumas casas nobres de 
Entre-Douro-e-Minho que não 
se orgulham de ascendência 
real, mas de ter dado reis à 
Nação, podes orgulhar-te de ter 
sido o berço de ilustres prínci-
pes da Igreja Nacional de aquém 
e de além-mar: D. Godinho, 
arcebispo de Braga; D. Diogo 
Pinheiro, bispo do Funchal; D. 
João Ribeiro Gaio, . bispo de 
Malaca; D. Baltazar e D. Pedro 

estes a oferta da seguinte 
poesia que, segundo me in-
formam, ainda se acha iné-
dita 

por 
Alberto lia lhelro 

Li com imensa dor 
A tua carta ! e olha ; 
A. folha é de uma flor 
Se á d'alma aquela folha. 

Celeste chóro teu 
Humedeci ainda 
A tua carta... vinda 
Tambem de ld... do céu. 

Oh nuvem branca, chóra 
Pranteia: Nuvem branca! 
Só a ruim a dor me estanca 
Os balsamos da aurora... 

Publicadas estas linhas, 
tive- em vista depor uma 
saudade sobre a campa de 
Alberto Malheiro. 
A memoria desse honra-

do; moço não poderá jamais 
apagar-se na alma dos que 
o conheceram e com ele tra-
taram de perto. 

Porto 6 de Julho de 1878 

J. Leite de Yasconcelos» 

Notas s 

1)—Malheiro deixou no 
prélo as seguintes obras 
«Cotovias», 1 vol., de ver-
sos e «O Jogo». 

Destas duas obras sei que 
se tenha publicado a segun-
da «O Jogo« (dedicado á 
mocidade do Porto); é um 
poemeto ém que Malheiro 
pretende mostrar as conse-
quencias da vida do jógádor. 

Sa a presente composição 
não é das mais inspiradas 
do A., tàmbem o não desa-
erëdita de todo na aràna da 
literatura. 

2)--Alem de nestes jor-
nais, Alherto Malheiro cola-
borou, entre outros, na «Au-
rora do Cávado» (1868-
-1877), no «Turbilhizo», 
na «Tribuna, no «Jornal 
dos Artistas» s no «Jornal 
das Senhoras». 

Z. 

de Vilas-Boas, que foram prela-
dos de Elvas; D. João da Silva 
Ferreira, bispo de Tanger; D. 
Joaquim Pereira Ferraz, bispo 
em Bragança e depois em Lei-
ria; e o maior de todos, por ser 
o mais humilde, o mais modes-
to, o mais fidalgo filho do povo 
e que, por isso, escolheste para 
símbolo na homenagem justa 
que lhe prestaste, erguendo-lhe 
um monumento votivo, príncipe 
da pobreza, herei das mais be-
las campanhas do Ultramar, D. 
D. ,António José de Sousa Bar-
roso, que foi missionário no 
Congo, prelado de Moçambique, 
bispo de Meliapor e do Porto— 
uma das mais gentis figuras de 
cristão que tive a dita de co. 
nhecer de perto, remembrança 
viva dá Igreja dos tempos apos-
tólicos, por suas virtudes, por 
sua bondade, por sua humilda-
de, beatificado pelo teu bom 
povo e ainda hoje relembrado 
com respeito e saudade nas lon-
ginquas paragens onde exerceu 
o seu apostolado. 
Eu te saúdo, Barcelos! Eu 

vos saúdo, bareelenses, que ti-
vestes, na vossa ascendência, 
acção de presença no Salado, 
onde se bateu Martins Gomes 
Gaio; na Ala dos Namorados de 
Aljubarrota, onde esteve Antó-
nio Gonçalves de Faria; na 
evangelização da Índia, onde foi 
martirizado Frei Jerónimo do 
Espírito Santo; na era alta dos 
descobrimentos, em que, com 
Jogo ,Fernandes Labrador, se-
guïa Pedro de Barcelos; na co-
lonização do Brasil de que To-
mé de Sousa foi o primeiro go-
vernador geral; e, mais recente-
mente, nas campanhas da Áfri-
ca e na Grande Guerra, Barce-
los mandou queridos filhos seus 
onde a Pátria exigia o sangue 
de portugueses na defesa do 
prestígio nacional. São nomes 

VISITA HONROSA 
Quarta-feira, de tarde, 

estiveram nesta cidade os 
Surs. Dr. Henrique Veiga 
de Macedo, ilustre Subse-
cretário da Educação Na-
cional; Major Nery Teixei-
ra, prestigioso Governador 
Civil; Antonio Santos da 
Cunha, incansavel Presi-
dente da Camara Munici-
pal de Braga e Dr. José 
Maria Ferreira Araujo, 
activo Vice- Presidente da 
Camara de Braga. 
Suas Excelêneias, acom-

panhados pelos Snre. Dr. 
Mário Norton, incansável 
Presidente do nosso Muni-
cipio e Dr. Euripedes Elea-
zar de Brito, ilustre Presi. 
dente da C. C. da União 
Nacional e Presidente da 
C. M. do Turismo, visita-
ram o Parque da Cidade e 
a Esplanada sobre o Cáva-
do, melhoramentos que os 
ilustres visitantes muito 
apreciaram. 
0 Ex.m) Subsecretário 

da Educação Nacional, deu 
ordens para que fosse mo-
delada uma estatueta, em 
mármore, oom motivo Des-
portivo, a fim de ser colo-
cada no Campo do Rinh 
do Parque, desta cidade. 
S. Ex.a tambem ofereceu 

10 tontos ao Clube Despor-
tivo de Barcelinhoe, para a 
sua Direcção mandar cons-
truir doia barcos de corrida 
Actos destes nobilitam 

quem os pratica. 

TEATRO DOS 
ESTUDANTES DE 
Coítnblra 

Reina grande entusias-
mo entre a mocidade e os 
adultos bareelenses, pela 
vinda a Barcelos dos ilus-
tres componentes do « Tea-
tro dos Estudantes de 
Coimbra», conjunto artis-
tico que tanto sucesso tem 
alcançado nas principais 
plateias do Mundo. 
A Ex.ma Direcção do 

Académico Barcelos Clube, 
que em tão boa hora se 
lembrou de trazer á nossa 
linda e progressiva Terra 
os laureados Estudantes da 
Atenas Portuguesa, está 
de parabens, bem como os 
bareelenses, porque vão 
passar uma noite de Arte, 
agradável. 
A Embaixada Coimbrã 

chega a esta aidadena tar 
de do dia 30 do corrente, s , 
será recebida na Ex.m' Ca-
me,rà, onde lhe serão apre. 
sentados cumprimentos de 
Boas-Vindas e, á noite, no 
Teatro Gil Vicente, levará 
á cena um atraente pro-
grama. 

Os bilhetes para a Réci-
ta de Gala já estão qua-
se todos passados. 

Benvindos sejam, poio, 
os ilustres Estudantes, 
Doutores de amanhã.  

BASILIO LOPES PENÚ NA 
ADVOGADO 

Muda, no dia 2 de Abril, o 
seu eacritorio para a Rua 
Barjona de Freitas, 23--1.° 
BAltC LOii.  Tslefoae 8361. 

Regedor de Vila Cava 
. Acaba de ser nomea4o regeaor da 
freguesia de Vila Cova, deste coaealho, 
e bar. Félix Nereandu. fiteira, que aos 
informam ser pessoa de bem. Parab4as. 

Cabras, no tampa de ã. José 
Mais uma vez, euamauios a atençau 

de quem eompetii para que afio coasluta 
cabras, a pastar, naqueid liaeo campo. 

Criaatelos 23--f$—+:5i 
Depois de uma aoeaça que a retare 

no leilo duraatii lírios atar, faleceu na 
manha de Damfuso, dia 18, rodeado oa 
toda a Fawilia querrifa,R aur.aD. Asa oa 
!fiava Maria. Irós, que sentits;os a sua 
aeeaça, mais enuraaius a sua morte. 
o funeral, aa terça feira, fui muitas. 

Mniu eoaesrrido por ye•soaa ae todas as 
categurias aoelata, que quitaram asam. 
pauhar a ultima morada aquela que coa 
vida sé soubd pratiear as buas Obras. A 
toda a Pomada aurida, Da pessoa de nau 
Iliho alar. Jusé Ferreira da iiiva, oa 
uo,isos teutiuientoa. 

—Tendo lido em -0 Primeiro de Ja• 
nefi o•1 e fim •0 Uomercio do POrtu:, 
uma aoticia acerca do dsspraaunciamra• 
to dos neweua Implicados no « caso 4s 
Gristelee, limitawu-aos a fazer eco des-
sa tueswa uotieia, mas, Como os homem 
não foram proaunctauas, tamDaru ºàO 
podiam ser aaspranuneiaaus, como, por 
iapeo, 4iseamoa. ty, 

.e•r w> _ • a seiaa-rim 
jaaptizasdo 

Recebes as aguas lustrais do baptis-
mo o menino J*sé Antoaiº Amaral 
Pedras, filho de nosao amigo s assinan-
ac Snr. Eaitaw Ferreira Pedras, s da 
,ar., D. Uraciada Amaral Pedras. Pa-
ram padrinhos a Snr .4 D. Marta Adt. 
laida Pedras, tia paterna e o bar. An-
tonio Pereira "forres, propristario. 

t3©enteia 
Guardam o leito os nossos prezados 

amigos s assinantes Sars. ~Guio 
ii;oarigues ae Carvalha, Liipitão Anto-
nio Alves da Silva, Mário Norton e Ai-
ferts José J. ata C.aste,o Graado. 

--Vào obitano maaaoras, o que sS-
timamus, os nossos lambem amigos 
e assinantes, anca. Gi pilão José Men-
des Alçada, Manaei Pereira da Quinta 
e Prolsssor Y.nael Jose da Angela. 

JUoin a•ttxoem*o 
A dedicada Esposa do nosso amigs 

e assinante, Snr. blrgio Silva, bria-
dou•o com mais unia menina.Parebeas. 

Funda de C»Iveira 
No ultimo Domiugo, de tarde, veio 

a esta redacção apresentar eumprimea-
toa a exeefeute Banda de Oliveira, deste 
Concelho, que so apreseutou de farda-
mentos e instrumentos BOTOS. 
A Banda executou, coda toda a har• 

monia, um beto trecho musical. 
Agradecemoa a defereºcia, 

JOÃO FERNANDES CORREIA 
.A. G-R.A.DF3CIM:MNTO 

MISSA DO 30.° DIA 
A Esposa, Filhas, Gouro e Netas do saudoso finado, 

vêm, por cota forma, agradecer ás pessoas que lhos aprs-
aentaram condolencías por ocasião de tão lamentavel aeoa• 
tecimento, bem como estilo gratos aos cavalheiros que to-
maram parte no funeral. 

a 

No dia 21 do corrente, pelas 8 horae, na Igreja de 
Santo Antonio, desta cidade, é celebrada a Missa do 80.• 
dia pôr alma do querido extinto—João Fernandes Correia. 

Sua Familia, antecipadamente, muito agradece às peso 
Boas que tenham a bondade de assistirem a esse acto roo 
ligioso. 

A todos, pois, aqui lhe# patenteiam a sua gratidão. 
Arcoselo, 24 de Março de 1951. 

que pertencem à história con-
temporãnea os do Conde de 
Vilas Boas e do major Francis-
co Vila-Chã Rodrigues Leite. 
Eu te saúdo, Barcelos, berço 

ilustre de tantos nomes ilustres! 
Eu te saúdo ainda pela tua be-
leza, beleza que não podia dei-
xar de inspirar o espírito dos 
poetas». 

Em seguida, descreveu a vi-
da e a obra dos já desapareci-
dos deste Mundo, Jaime de Sé-
guier, Alfredo Carvalhais e An-

tonio Fogaça, três bareelenses 
que, com as suas maviosas pro-
duções literárias, revoluciona-
ram a poesia portuguesa de 
186o, tendo por companheiros 
os mais sábios poetas daquela 
geração. 

Jaime Séguier, além de Poe-
ta, jornalista e Escritor, foi di-
plomata; Alfredo Carvalhais, 
Poeta, mas, devido ao seu tem-
peramento boémio, morreu mi-
seravelmente; no Porto, e An. 
tonio Fogaça, inteligente Aca-



to Aturectense 

démico em Coimbra e laureado 
?oèta, morreu muito novo, ape-
nas com 20 anos 
O ilustre Conferencista, de-

poïs ,de focar a grande obra da-
queles três sábios barcelenses, 
sugeriu que os seus conterrá-
neos deviam dar o nome de Jai-
me Séguier a uma das ruas da 
cidade, publicar em livro os ver-
sos de Carvalhais e levantar um 
monumento votivo a Antonio 
Fogaça. Findas as suas palavras, 
toda a assistencia, de pé, vito-
riou o prestigioso Conferente. 
Realmente, o Snr. Ernesto de 

Balmaceda, ilustre jornalista 
portuense, descreveu a vida e a 

•* obra daqueles nossos talentosos 
conterraneos com elegancia,com 
vivacidade, muito agradando á 
numerosa e selecta assistencia. 
—A ilustre Direcção da As-

sembleia está de parabens, por 
que proporcionou aos seus as-
socíados uma hora de júbilo, e 
cuja lição cultural muito agradou 
aos ouvintes. 

i No proximo dia 31, Babado, o 
ilustre Professor da Escola de 
Belas Artes do Porto, Snr. Joa-
quim Lopes, efectuará uma ses• 
são sobre a obra do falecido 
Pintor barcelense, Snr. Candído 
da Cunha. 
«O Barcelense» também feli-

cita o ilustre Conferente, Snr. 
-- Ernesto Balmaceda e agradece-

-lhe, bem como ao Snr. Décio 
Nunes, os amaveis cumprímen-
tos que nos apresentaram, nes-
ta redacção. Muito obrigados. 

Fezºta a 18. Joaér 
Conforme já noticiamos, é no dia 

8 da Abril qae a foeansavel Mesa da 
Confraria de S. José, desta cidade, 
lava a efeito as solenidades em honra 
de S. José. 

Alem de missa cantada e sermão, 
haverá uma magestosa procissão com 
dois endorca e dezenas de anjos. 
A festa será ebrilhaatada por uma 

excelente Banda de Masica. 
A inscrição para anjos, estando, 

já, muitos 1nseritos, encentra.se na 
Case Moira, à Rma Barjona de Freitas. 

CINEMA GIL VIGENTE 
Amanhã ás 31 ,15 horas, será exi-

bido neste cinema a produção italiana 
cheia de canções: 

CJ Segredo de D.Joí10 
Com hino Becchi, o maior barítono 

da actualidade, num filme lindo como 
um poema. 

No segunda-feíra, 26, és 15 e ás 
31,15 horas, no mesmo cinema,* filme 
da beroitas aventaras e violentos com. 
bates e duelos. 

O Vingador Wagro 
Outra produção italiana com Rol. 

dano Lvpi, Clara Calamai, Paul Mui-
ler, etc. 
Um filme espectacular e cheio de 

façanhas guerreiras. 

DE'F;DOn TO  
Campionato Nacional da 11 Divisão 

F,M VILA REAL 
`Tila ]Real, :511—CHI Vicrentes, 2 

O Gil Vicente classificou- se no ultimo lugar da sua cèr19, 
mas disputará o Campionato Regional. 

A tarefa, segundo nos informam, 
teria sido bem fboil: porém, o seu epi-
logo foi a triste derrota que atirou 
irremediavelmente com o Clube para a 
cauda de classificação. 
E é esta, na sintese, a fraca histo-

r1a do encontro. Para quê, dizer mais? 
Contar misérias, dizer coisas que só 
intristecem e desanimem ? Não vale a 
pena. 

Perdeu-se, e feto é tudo que só 
agora importa dizer desse desafio que 
deixará por muito tempo uma triste 
memória do Desperto barcelense. 

O Gil Vicente elaesificou-se no ulti-
mo lagar da serie. Tal situação, deve-
ras tamentavel, não se pode estar agora 
a atribuir a esta ou aquela razão; 
muitas foram as que concorreram para 
ela. De que servirá responsabilizar 
elementos, se tudo se conjugou para 
esse trlstissimo desfecho Y 

Atiremos com as culpas para a 
pouca sorte com que o Clube teve de 
lutar; sim, para essa grande pouca sor. 
te que jamais largou o . ouseffi desde 
o primeiro encontro do Campionato, 
F, desta forma teremos evitado ques-
tões o melindres com que nada terá a 
lucrar e nosso futebol. 

Arrisca-se ama pregunta: 
—0 Gil Vieente descerá? 
Esta interrogação bá•de pairar so-

bre todos nós enquanto se não resol. 
ver a mceânica que orientará as provia 
futebolisticas na próxima época. 

Daqui até então muito se há- de 
ditar o escrever que pouceldgica tenha. 
Aguardemos. 

Para já, existe apenas uma certeza: 
e Gil Vicente, ao classificar-se na van. 
guarda dos Clubes a descer de Divisão, 
encetou uma vida que lhe será cheia 
de dite uldadas e de desgostos, mercê 
da peaiçlto conquistada . No entanto, 
como esta condição não pode ser dita-
da, nem pelos nossos reais interesses 
nem por vaticiaios e calculos, mas 
sim pela dependencia de certos facto. 
res que serão devidamente estudados 
com tempo e critério, deixamos ca. 
tegoricamente neste final de texto 
aquela tal interregação a que o tempo 
e e,lógica hão-de responder: 

—Mas descerá ? 

Parece-nos que com as interroga. 
ções e pouco judiciosas considaraf6-.& 
com que acima preenchemos em breve 
espaço teremos atingido o fim a que 
nos proponhamos: esbocar rdpídamen-
te a posição do nosso melhor Clube 
no final do Camplonato Racional. 

Entristece-nos, francamente, regia. 
toda assim; mas a verdade é que se 
não é a que mereceu, foi a melhor qae 
pode alcançar. 

Sempre tivemos recaio, e hoje mais 
do que ontem, de escrever coisas com 
que possamos cair, ou recair, numas 
opiniões pouco criteriosas que por 
eí abundam , Se não fossa isto, di-
riamos aqui, sem rebuço, qual foi, p-
ra nó*, o prin.ipal factor que atirou 
tom o Gil Vicente para a ladeira. Mas 
como nada virismos a lucrar com o 

1 «A NOSS 
VIVENDA» 

L&. C. R. L. 

F 

SOCIEDADE COC PERATIVA DE 

CONSTRUÇÕES ECONÓMICAS 

CJtua»aadaas a Cvuslrupão 
A Direcção desta Cooperativa participa que, 

não obstante ter sido feita uma chamada há peu► 
eo tempo (2% de Fevereiro), convidando os 
Ex.m" Snrs. Miguel Macedo Gafo e Custódio Lopes 
Rodrigues a construir, deliberou, em vista das 
disponibilidades financeiras existentes. proceder 
a mais uma chamada tendo, agora, sido convida-
dos os Ex.`" Sare. .Dr. Joaquim Rais e 
Artur Vieiraa de Sonsa " apto. 

Nesta, como na chamada anterior, não foi pos• 
cível efectuar o s®rteio, de que resultaria o coa-
vite a um outro sócio, por não háver numero su-
ficiente nas condições exigidas pelo § 2.e do arti-
go 15.9 dos Estatutos. 

Com amortizações suavas (250 prestações men-
sais) e nom juro* poderá V. Ex.e obter em 
qualquer parte do paia a sua casa luscrevendo-se, 
desde já, na COOPERATIVA 

A NOSSA VIVENDA 
Peça ilucidario8 grutuitos 

A Direcgão 

C" C"C" 

su:esso, deixemos ficar no tinteiro a 
observapão para ocasião de menor me. 
lindro. 

Agora o que importa é tratar do 
Clube; trata .I* com o euidado que a 
sua situnçto exige . Urge que á sua 
volta se unam todos os barcelenses 
de boa-vontade e lhe dêem o nselhor 
esforço. Ele tem presentemente uma 
grande necessidade de tal aconchego, 
porque há que lutai para o seu regres-
so à Divisão que ora parece ter de 
abandonar. Não pode haver distinção 
de classes; todos os braços se devem 
aceitar a der-lhe o impulso: sócios, 
comerciantes, industriais, todos, sem 
faltar um s6, devem apoiar o Clube, 
ejuda-lo--salva-lo. 
O nosso &pêlo vai ainda mais longe: 

dirigimo lo 8s Ex .-As Camar& Munici-
pal e Comissão M. de Turismo, a 
quem pedimos um pouco de carinho 
e uma muito valiosa ajuda material 
para erguerem o Gil Vicente, e nela 
o Desporto de Bsreelos . Está dito o 
provado que o futebol vem sendo hoje 
o mais forte condutor do Turismo; 
se é assim—se reconhecemos que é 
mesmo assim—façamos Turismo de 
Barcelos, aearinhaodo o Clube que o 
sem nome leva atravez do Pais, em ver. 
dadeiras embaixadas turísticas e des-
portivas. 

—a — 

A Direcção do Clube, que tanto se 
empenhou em dar-lhe boa classificação, 
tem agora, depois de perdida a causa, 
de tomar serias medidas e resolver 
assuntos de grande monta. Sobre ela 
recairão, certamente, grandes reapon. 
sabilidades p^10 faturo da Ooleetivi. 
dada. E antes que estas lhe sejam pe. 
didas por essa massa atroadora dos 
seas ,6.-ios, que ao Clube só dão o seu 
auxilio material em troca de regalias 
superiores ao dispendido, e raros os 
que lhe sacrificam liberdade e esforços, 
diziamos, antes que essas responsabili. 
dades lha sejam exigidas, terí a D.ree-
{ão de resolver aquilo que melhor 
convier ao soe Clube, de harmonia 
com a sua situação presente. 

Aqui temos, destacada®ente, de-
fendido o Gil Vicente; e estas colonas, 
destinados á nossa pena pobre, estão 
inteira e incondicionalmente ao seu 
serviço—porque defendem e lutam por 
um Barcelos maior no Desporto Na. 
cional, 

JOTA 

Sexta-feira ôe paixão 
Brxta-feira sèmana Isola : 
Sexta-feira cena de paul a l 
Da d8r e amargura lauta 
Qae tare o mais duro coração. 

Nam dia às trdt horas da tarde 
Morreu 1 morreu por mim e por ti 
Por toda a humanidade. 
Himem jisto f e DEUS í o Usbbi 1 

No madeiro ao alto em crus 
Morto 1 rasgado I ferida 1 Jesus, 
Verba divino da verdade. 

Lembremos todas este dia 
A pretenda dór de Maria 
Como mài 1 Mãi da Soledade. 

Barcelos, 1951 Eduardo >9n16nio 

Sessão õe Cinema a 
factor õa Casa dos 

Rapa3es 
Na proxima quinta-feira, dia 29, ha-

verá no Gil Vieenta ama nona de tine• 
ma em benefi►.to da Casa dos Repasºs 
com o magnífico filme •0 84t[mo Man. 
damento,e que a eritica onlversal soas&. 
Vou como um dos melhores triunfos do 
cí13ema Italiano. 

Dºate ei`plèadido filmo diz o . Diário 
de Notfeias.: 

•0 7.c Mandamento mares posição 
de relevo na cinematografia mundial. 0 
humanismo das realizações são páginas 
palpitantes arrancadas ao grande livro 
da vila.0 argumento é b310 e penetran-
te figão de bondosa tercara e caritativa 
abnegação, de intºresse eativante, eu&vë 
emoção e encantadora beleza». 

0 « Diário de Lisboa. diz: 
«Este filme do cinema italiano está 

mais perto da aossa sinceridade que ou-
tro qualquer e deva servir de exemplo á 
produção nacional. A emoção que o fil. 
ma produz d grande■.,. 

Diz o jornal ■Novldades.: 
.Euire es 50 melhores ®loaee estran-

geiros apresentsdos nos E. U. A. figura 
•0 Sétimo Maadsmente•, que é uma 
glória do cinema europeu e dá-1393 a no-
ta da nobreza humana que senão perdeu 
cem a última catástrold univereal.Todos 
os portugueses devem ver este filme 
realista e ehaio de b:leza...v 

0 . Diário Popular. comenta: 
•0 engenho havido no eoasirução do 

filme, a simplicidade da enaensçíta e o 
perfeito aprereitamento do material hu. 
mano trazido a interpretar este tilma 
sãs a origeea de êxito mundial alcançsde 
Pelo • 7.° Mandamento.. 

Espera-se que todos os Barcelenees 
acorram ao Gil Vicente na noite da pró• 
rima quinta-feira, dia 39, assistindo á 
exibição dum esplendido programa el-
nemaiogríaso o acxlliaodo a eQasa dos 
Rapazes. benemérita lastit9içio de ca. 
ridade que tio &impulsa é a todos os 
Bareeleuses, 

iFarmaoia de morviço 
Amanhã, enceótra-fie de serviço a 

Farmacia Central. 

cão • aci¢i, •.°a 

Lances da ]Porta Nov a 

sa.-•arwwr.•.a,.• vq,•..w.,•.•,•wa„r►r+r>•v-r•..s 

B 

R 

E 
L 
O 
S 

T•LBF• 
á 

o 
4 

fYlaterlei eléctrico e igataloções 

f-ogòes eléctricos 

Cilindros eléctricos para aquecimento de dgusr 

Ferros alcrctricos automáticos 

Candeeiros eléctricos 

yotores eléctricos 

Paneltr eléctrica, para assar e easer 

Rddios de corrente, bateria e de automóveis 

.Compadas eléctricas (daseonto para revenda) 

serviço de cabine sonora c; iluminação eléctrica 

Ydquinas de escrever 
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CAFÈ E PASTELARIA 
Enfrente ao 3arõim publico 

RC1TORIO COEM PEIXOTO 
(EX-EMFRE6nb0 NO W50) 

Reabriu, 5,a-feira. este acreõiteõo 
estabelecimenfo, opõe o publico 
será recebido com 1008 a aten-
ção e amabiliõaõee 
0 seu nono proprietario peõe 

uma vis ita a s.&:Dz.., afim 
óe verificarem como são bem 

iÁ seroiõos e por preços moõicos. 
Telefone 8 4 e 4—OflReChOS 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redat,-ção, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-12-1851, os Sare. Jo-
sé Rodrigues, Lleuterio Cerdelra, 
Manuel Paria Duarte, Antonio Lsal 
Fernandes Pjoto, D. Rola Emtilia Ro-
ria d'Azevedo, Direcgão do Gremio 
do Comercio de Barcelos, Manuel 
Correia Fernandes, Adelino Ribeiro 
dos tantop, Carios Veloso de Araujo, 
Aulonio Dias da Silva' Martias. D. 
Teresa Duaris âenra Vale, Teimo 
Meira Carvalho, Manuel B®toardo 
da Siiv&, Sindieato Nacional doe C&i• 
xeiros, Augusto José Fernandes de 
uouse, Sindicato Nacional da Textil, 
Antonio Bmilio Roris d'Azevido, Sin-
dicato Nacional das Serrações, Ma-
nuel Pereira da Quinta, Sindicato 
Nacional da Panificação, Angusto 
Figueiredo o Silva, Manuel Pereira 
da Quinta Junior, Abtenio Raia, 
Francisco José klenteiro Torres, 
Ldmardo Jorge 'da Costa Leite, Joa-
quim Gomes de Sousa, Humbarto 
Carmona Coelho Gonçalves, José da 
Silva Peixoto, Dr. Americo de Fi-
geeiredo, Aveliao Gonçalves da Sil-
va, Direcção da AssemWela Barca-
]alise, Dr. Porfirio Antonio da Silva, 
Alfredo Piolo Lomba, D. Maria José 
Novais, D. tiduarda Carmona de Pa-
ria, Familia do saudoso,osé Barbo-
sa Ferrem Diae, Alexandre Fali= 
Peleio, Josquim Feria Oonçalves, 
Dr. Domiogse de Figueiredo, Felix 
Luiz de Cunha, Reprweetante da 
Compaohla de Seguros Comercio e 
Industria, D. Armiuda da Cunha Ve-
lhe Seto-Major Vinagre, Dr. José da 
Silva Freítae, D. Maria do Carmo 
Soto-Major Viosgre de Almeida, D. 
Adelaide Coelho da Cozia M&rtj®s, 
Manuel Antonio Catmpinho, Dr: Au-
gusto Monteiro, Miguel de Matos 
Graça, D. Maria Vieira de Sousa 
Basto, Jo&quitn Alves de Sousa, Ma. 
nuel Joaquim Dentes, Manuel Cardo-
so de Albuquerque, Joaquim Cor. 
roia de Azevedo, Joaquim' Pereira 
Gomes, Comendador Migasi Games 
de Miranda, Domingos da Grei Pias, 

Oereneia da Febriea de Fitção, João 
Duarte VaL,80, Dr. Smidie de Faria 
Leite, h. Maria da Oleria da silva 
Pimenta, Naouel Augusto Viaira, Jo-
sé Araujo Gonçalves$ Luiz Foatáca, 
Francisco L9peº da Silva e Antonio 
Araujo Ferreira. 

Até 28-2-1913, o ser. Auto. 
não Vasconcelos do Vale; até 28 2-
-1952, a Sar! D. ,lliirla Aldina Mel. 
ta Terroso e o Sor. José Leite Mar-
tins; até 30-10-1951, o Sar. Do-
tnisgoa Peíxoto da Silva Vieira; & té 
30 8.1951, o Bar. Serafim domas 
de Miranda; até 10.3-1951, os 
Sura. Joaquim Antonio Arantet Lo-
pes e Julio Fernandes; até 11.2.951, 
o Sar. José Campelo Figueiredo e, 
até 30.3.1950, o Sar. João Ooa-
çalves Figueirede. 

DO BRAZIL 
Até 15-3-1952, o Sar. Joté 

Fernandes. de Petropolis. 
DA ARGJINTINA 

Até 30-12--1951, o Sar. Joa-
quim da Cunha Vieira. 

10 CHILE 
Até 30-12---1911, o Sar. Ar. 

tur Vieira. 
DA ÁFRICA 

mté 30-12-1951, o Sar. Ma-
cruel Féria de Figueiredo. 

D8 MICAU 
Até 30-3-1951, o sor. Fras• 

cisco Torres ds Matos. 

A todos, os nossos agra-
decimentos. 

Festa• de anos 
Terça-feira, dia 30, completou três 

risonhas primaveras a menina Mi ria de 
Lourdee Ferros Pimentel, gentil filhi-
nha do nosso preclaro amigo e asai. 
nante, Snr. Dr. Guilherme Pimeatel, 
Ilustre Professor de Liceu de Coimbra. 

Parabens. 

Miassa. 
No dia 19 do corrente. ma igrej a de 

Santo Antonio, o pessoal da Fabrica 
Barcelense, msodea rezar uma Missa 
em acção de grafas pelas melhoras do 
Snr. João Duarte Veloso. 

Este ceco religioso foi muito concor' 
rido e, o Rev.o Frei Lnis da Corrilhã-
pronuaoioa uma brI•hante alocalio. 
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Anuncio com 41 linhas publicado em 
«0 BABCECEN3S• de 24-3-1;951 c 

A CAMISA da maiór preferencia 
pela variedade de padrões, qualidade 
de tecido e córte impecavel. Hd todos 
os numeros, incluindo o N.° 43. 
Preços diversos e os melhores da ocasiao. 

8 O R T IDO para a Primavera; 
unieo Depositario em Barcelos 

£a-sa Peixoto 
Rua D, Antonio Barrosa,110(Antiga Rua Direita) 

Fazendas para F A T O S o me, 
lhor sortido, padrões novos -- a preços 
muito convenientes. Fazendas de ld para 
vestidos e diversos tecidos em algodão. 

Aventais e Cachenés, dos padrões 
mais modernos. 

C AB A PEIXOTO 
Rua D« Antonio Barroso, 110 (Antiga Rua Direita) 

E L© 8 

Estradas seguras 
Uma distinta reuniso de Dirigentes 

da Junta AetoaBma das Estradas, En-
genheiros, Arquitectes e Empreiteiros, 
esterca ontem no cinema «Estrela Bali, 
para assistir á exibição de iam filme, 
mostrando os metodos amais recentes 
da comatrugão de estradas com Asfalto 
da Trinidad, agora em voga na Ingla-
terra. 

Deva-se esta sessão cìuemategrafica 
a amável cooperação do Adido Comer-
cial e Adido da Imprensa de Embaixa-
da Briianíca, respeitante a um assunto 
de Interesse universal, especialmente • 
projecto de pavimentação de estradas 
que sejam sesspre seguras em todas as 
condições atmosferisas. 

Como se sabe, o rapido aumento 
de tráfego motorizado provocou nina 
grande quantidade de acidentes de es-
trada. A perda de vidas, em países de 
grande densidade de população, ë 
maior do que a Banzada -petas duas al-
tíeona guerras seundiais. 

As aetoridades portuguesas respoa-
sáveis pela comservagão a qualidade 
das estradas e et Engenheiras especia-
lizados estão a mostrar grande interes-
se na seluçiro diste problema, um as-
zunte que tomará um lugar procuainen-
te nas discustôes do Congresso Inter. 
nacional da Estrada, que se realizar& 
em Lisboa em Setembro diste ano. 

Espera-se que as autoridades portu-
guesas astejem em posição de demons-
trar nós Delegados do Congresso Inter. 
aaclonal, os desenvolvimentos mais 
recentes na construção moderna de 
estradas, em especial no que diz res-
peito á segurança do tráfego. 

Epidemia de Gripo 
Nos ultimos 30 dias, a gripa 

causou, na Ilha Terceira, cerca de 
290 martes, na sua maioria de pes-
soas idosas. 86 no Asilo da 1lendici. 
dado fal€deram , `m 15 dias, 11 
internados. Estão a ser empregados 
os reais modernos meios de trata-
mento s de proftlaxiaaa. 
—No concelho de Barcelos Leal 

grassado essa impertinente doença, 
mas sem resultados funestos, feliz-
mente. 

Venda de ]Pão 
E' livre, presentemente, a insta-

làçlto de novos estabilecimeratos de 
padaria e de depósitos de venda de 
pito. Foram revogados os diplocaas 
qae regulavam a eoneesi ão de licen-
ças a liavam as multas por venda 
de paio sem licença nos esiebeleci-
mentos comerciais de outros ramos. 

Os efootivos militaras dos 
países coideniais e do 

bloco soviétioo 
WASHINGTON, 15 -P 8m relatorie 

que o presidente da comissão senatorial 
dos Negocios Estrangeiros distribuía aos 
membros da mesma comistão — seus 
indicar a origem— dão-se as expilcaçpes 
segalotea: 

Nos pafsez oeideetais, a Proporção 
doa efectivos das terças armadas por 
cada mil habitantes, é esta: França, 16; 
Justadas-unidos, 15; Grã-Bretanha, 14; 
Bélgica, 12; Helaeda, li. A eifra dos 
efectivos totais é. Eltadoe•unidos: 
8.300.000; GrL Bretanha, 7!9.000; 
Franga. 778.009; Itália, 307.000; Bél-
gica, 108.000; Holanda, 114 000; Por-
tugal, 73.01:0; Canadá, 61.000; Dlaa-
marea, 89.000; Noruega, 25.000; Lu. 
xe►nburgo, 8.000.0 relatório acreseeata, 
E è p a n b a, 350.00e; e Jugoslávia, 
330,000. 

Ãpreeia carê, ? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar, 
porque também o roendo a 

pêso. 
Na© é facil encontrar igual 

Heroico e Humani-
tário gesto daAvi-
ção Militar de 

Portugal 
ANGRA DO HiROIS110, 13—liais 

ama vez, algumas vidas foram sal-
vai nos Açores, graças l Avi&;Ao 
Militar Pertuguesp. 
•Tendo o presidente da Camara 

lianicipal de Santa Cruz, da Ilha 
graciosa, solicitado telegra9caaleo-
te s com orgencia soro antidiflérico 
para doentes em perigo, o governa• 
tior de distrito cotauoicou o pedido 
ao oemandante da Base Aérea das 
Lajes, o qual imediatameute man-
dou um avião lançar em pira-que-
das. niquela ilha, o referido gore. 
0 aviiio, tripulado pelos ire. ca-

pada Roeis Rodrigues, tenente Nor-
too, alferes Asºsril, gargeotos 
Deodato, Jorge e Raiído e primeiro 
esbo Salvado, gastou cerca de uma 
hora ao desempenho da sua miasio. 
—(1NI). 

Quter almoçar e jan-
tar por preço,$ 

M6C11com ? 

Vá ao Restaurante OANUM 
Anuncio sem 441iuhas publicado em «0. 
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TRIBUNAL JUDICIAL D9 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ÉDITOS DE VINTE DIAS 
1.1 publicaçãs 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, nos autos de 
execução de sentença em 
que b exequento Adolaide da 
Piedade Ferreira, v i ú v a, 
proprietária, da freguesia de 
Chorente, desta comarca, co-
mo representante legal de seu 
filho menor impúb$re Jacinto 
Gomes Ferreira, e executado 
Adélio Alves de Oliveira, 
solteiro, maior, lavrador, da 
mesma freguesia, coríém 
$ditos de vinte dias citando 
os ct8d8res inc.rtos do ºxe-
cutado, para no prazo de 
dez dias contados sobre o 
prazo dos é iitcs o estes da 
data da segunda publicação 
deduzirem os &t;ua direitos 
nos, termos do artigo oito., 
centos e &cascata e cinco do 
código de processo civil. 
Para os devidos efeitos 

se passou o presente àdital 
q u e vai . ser afixado na 
parta do tribunal com obo 
servancia das formalidades 
legais.-

Barcelos, d e ris a a a e i s de 
Março de mil novecentos e 
eincoenta e um. 

verifiquei, 
0 leia do Direito: 

Augusto Moreira Teixeira 
de Barros 

0 Chefe da7seguada eecçãº: 

Eurlpsdss Elsazar de Brigo 

Yende-ae 
Uma victmria em. bom es-

tado. Tambem se vendem 
arreios e um garrano. 
Tanto se vende tudo junto 

como em separado. 
Informa esta redeiação. 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
DARCULOS 

(Secretaria) 

ÉDITOS DE VINTE DIAS 
1.1 publicação 

Para os dsvidoa efeitos se 
faz saber que, nos autos de 
execução de processo sumá-
rio requºricia por José Alves 
Leite, casado, industrial, da 
freguesia de São Martinho de 
Vila Frescaioha, denta co-
marca, contra José Pereira 
Duarte, viúvo, industrial, da 
freguesia de Barcelinhos, 
tambsm desta comarca, cor-
ram é.iitoat de vinte dias, ci-
tando os credores desconha. 
eidos, do executado para no 
prazo de dsa dias e nos ter-
mos do artigo oitocentos e 
sessenta e cinco do código 
de processo civil, reclama-
rem os seus créditos ou de-
duzíreva os alou$ direitos. 
Declarando-se para os d,@-

vido efeitos que o referido 
prazo é contado sobre a data 
da eeguada publicação do 
respectivo anuncio. 

Barcelos,da;zaesete de Mar-
ço de mil novse&utos e cin-
coenta e um. 

Verifiquei, 
0 Juiz de Direito, 

Aulti810 Moreira T#issirs de 
Barros 

0 Chefe da 2.a Socção, 
Erripodes Elsasar de Brito 

Tendo necessidade de m 

Vantagens para todos 
an-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 

11 relógio de boa marca e a pro-
ç0s vantajosos, sÓ um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
s<©urivasat,risa Novas 
,á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

APEIRIA AGRIGOLA 
VENDE - SIt 

' Completa, bom estado, mo• 
derna e em coacta. 
Informa Padaria João Luiz, 

Telefona 8 21 0 

Sapataria de jaointo de Sousa 

CI•IPBÇOS 
Todo o cal. 
çado é fa• 
bricado en 
Carep•ços 
a é vendi 
do, ás 5.— 
feiras, n: 
feira dt 
Barcelos, 
junto ao! 
Ourives. 
Calçado 

para ho• 
mem, des-
de 95$00 

até 155$00, 
para rapaz 
desde 55$0 
e chinelas para manter desde, 36º600. 

a 

Ápartatel® 38 
Ndo se trata do parale. 

lo da Coreia mas sim de 
tem doce que a PASTELA-
RIA ARANTES fabrica e 
vende a 1$00. 
E muito bom para se 

tonar com chd, café, leite, 
vinhos brancos, tinto e do 
Porto. 
Ao tomar de manha o 

pequeno almoço ou d tar-
de o lanche cónia PARA-
LELOS e verá como gosta, 

Ifiralteazt*l» 
Empresta-se, sob hi-

potèca, aoluro da lei. 
Informa esta redacção. 

Yïagem a ••tima 
Em auto-carro, nos dias 

12, 13 e 14 de Agosto. Parti-
da do lugar da Cadela Nova. 
Atada ha alguns lugares. 
Quem os pretender queira 

falar com o Snr. Antonio 
Moreira, ao mesmo lugar. 

Leil• laur0 
de vacas turmas, rece-
cebe todos os dias de 
manhã e de tarde o 

Café e, Pastelaria Arantes 
i eude a IS20.o V, litro 

®gey an 4It çao CA YA o o 

Clrargiiie-Dentista o Farmaaeetleo 

Oeenças da hora e dos dentes 
,¡ PROTESE DENTARIA 
Consultorio—L. da Porta Nove, a.o 44 
Telefeme 8.381 — BASCELOS 

I..argo do Teatro, 8 -.- B A RCEi.®S 

Por 5400 seroaºais, com bonus, pode V. Ex.a adquirir 
fazendas, sapatos, camisas, cobretoreo, leaças, etr.. etc. 

•:$ir•wwwwv ratrgrw►•rrr•rrr.• rvt.•rwt•r.•wr•raw►►o•r 

É UMA ESPECIALIDADE DA 

s PASTELARIA ARARTES 
TODOS OS DIAS, RESCOS. 
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Sapataria CUNHA 
Is•IR60 M PORTO ROVil, 36-A38 

Telefona 8230 — B A R C E CD B 

Y.8 Ez.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estaçao de inverno 
Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MC DIGOS 

CAMILO RAMOS 

ESTABELECIMENTO 
DE CARNES VERDES 
Na Praça D. Pedro V. dos-

;,ia cidade, passa-se um, e&-
•atabelecimento de e a r n e a 
,verdes, muito afreguezado. 

Informa esta redacção. 

,A 1V lT 1VíC l© 
8.• publicação 

Anuncia-&e que, por virtu-
de de execuçãU fiscal que a 
Fazenda Nacional mova coa-
tra a firma Fonseca Ferreira 
dc Carvalho Ld: , da Povoa 
áao Varzim por divida de Im-
posto de Camionagem na 
ímportancia de 4.83500, cé-
`los e custas do procrsao, no 
'dia 5 do proxímo mé i de 
Abiii pelas 10 horas, na ofi-
cina de reparaç©•a desta ci-
;dada— Auto Agrícola do Ca-
vado Lct.a—se procederá á 
'arrematação em 2,5 praça, 
ípelo maior lanço ofºrÉcido, 
,..do veículo automovel M N 
b73 58. A situação do veiculo 
rncontra-se devidamente re-
gularizada. 

Barcelos, 15 de Março de 
1951. 

0 Juiz das Execoçies Fiecals 
s) Altxandro Barasrdo Pires 
0 Escrivlla 

a) Feliciano Lopes Gomes 

Em FAo 

Na Rua Serpa Pinho, ven-
de-se uma casa terrea, com 
bons comodos, tendo Lam-
bem lua eleetrica, agua de 
poço e quintal. 
Informa esta redacção 

Ais publíC® 
Deseja calçado barato 7 

Visite a Sapataria de 
&raerico Martina de 
Azevedo, q u e executa, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Brancos 72---73 

(Antigo Campo de S. José) 

Uma dais Cassas que 
melhor servo, crm 

t3arcelon, • o 

BAR E RESTAURANTE 
DANUBYO 

ANALISES CLINICAS 
DI.a Y.a DI SILBDIDI ?1X15Ij0 

édlea 
DL WILDIMIB fIRRI111 
Jltédico Bas1teriolagìsta dar 

F. jK. Porto 
3(ospltal da St.« essa da 

JKiscricordia 
Telefone 8 2 7 d 

Dsloeejabona petiscosr, 
tsaboromo rancho, 
caldo verde © vi-
nhos de muiparílor 

qualidade ? 

VÁ AO BAR ERES-
TAURANTE DANUBIO  
Cotaçâo do dia 20-3-1951 
Nota genlilmente fornecida pela Ar-
a ©andado Dias, L.da 

RUA SÁ DA BANDEIRA, 53—Porto 
Moedas ouro e prata 

Libras 368$00 373$00 
Dollart 71$00 73300 
Doparez moedas de 10 70$00 73$00 
FrancoB Franceses 13$50 14$00 
Cruzeiros P7 $90 
Pesetas 1!$00 12350 
Ouro Portug.5e10 mil rels65$00 68$00 
. 8 , s 75$00 80$00 

Escudo (prata) 18300 13s30 
Pezete 19340 19$60 
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Companhia de Sew►uroir 
coxPIANVA 

~èneia a Ponto de Socorros em Barcelos 
AVENIDA D . OLIVEIRA 3ALAZàR--55 

8 Ll G- U R 0S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
A•11AiA1•/QIsi14s•1A•t•/tAdAr4A.AI•A11AsApaAMAi/Mi/t#/IM •rk•A/1Ar/11VI1 

CANDIDO DIAS, L4DA 
*numa  S4 da13 andeira e.Fiampa io Bruno * 

PORTO , Telsg.: Didlas* 


